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RESUMO

Amblyomma fuscum conhecida somente no Brasil, tem sido
descrita como uma espécie rara de carrapato com relatos de
sua ocorrência nas regiões sul e sudeste. Este é um novo re-
gistro desta espécie (9 fêmeas) parasitando lagarto
(Tupinambis teguixin), no Município de Glorinha, Estado do
Rio Grande do Sul. As fêmeas foram depositadas na coleção
do Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor (7
espécimes) e na coleção de Acari do Instituto Butantan, Esta-
do de São Paulo (2 espécimes). O achado confirma o estabe-
lecimento de A. fuscum no Sul do Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma fuscum, carrapato, lagar-
to, Rio Grande do Sul.

A ocorrência de Amblyomma fuscum Neumann, 1907 (Acari:
Ixodidae) no Estado do Rio Grande do Sul foi primeiramente
registrada por Aragão (1936) e recentemente confirmada por
Barros-Battesti et al. (2005). O macho desta espécie foi descrito
por Neumann (1907), de um lote de cinco exemplares coletados
em serpente Boa constrictor L. da América do Sul, sem registro
de localidade, ou qualquer outra informação. Aragão (1936) des-
creveu a fêmea que foi encontrada em lagarto na localidade de
Rio Velha, RS juntamente com mais 3 machos. O autor mencio-
nou ainda outro material de A. fuscum coletado na Ilha do Curral,
RS onde relatou o encontro de 4 machos e 2 fêmeas. Evans et al.
(2000) comentaram que a espécie A. fuscum, apesar de ter sido
ignorada na lista de espécies válidas por Keirans (1992), apare-
ceu na lista elaborada por Camicas et al. (1998). Horak et al.
(2002) não mencionaram o táxon, porém, Guglielmone et al.
(2003) mantiveram a validade da espécie com base nas informa-
ções contidas em coleções brasileiras. Barros-Battesti et al. (2005)
após compararem espécimes originários do Brasil depositados
na Coleção Acarológica do Instituto Butantan, SP, com o macho
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tipo depositado no museu de História Natural de Leiden, Holanda,
redescreveram o macho e a fêmea baseados em microscopia óptica
e de varredura. Exceto pelos tipos e pelo material depositado em
Rostock (SCHULZE, 1936), ambos de localidade desconheci-
da, todos os outros relatos conhecidos são do Brasil.

Os espécimes de A. fuscum aqui relatados foram encon-
trados no lagarto Tubinambis teguixin (L.) coletado no muni-
cípio de Glorinha, Estado do Rio Grande do Sul (29°55’S;
50º50’W). Foram colhidas 9 fêmeas com idiossoma variando
de 5 a 9 mm de comprimento por 3 a 6 mm de largura, e
escudo mais escuro nas porções laterais onde se concentram
as grandes pontuações típicas da espécie, que foi identificada
pela chave dicotômica de Onofrio et al. (2006).

Sua ocorrência parece estar restrita aos estados de São
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a não ser por um
relato para Estado de Pernambuco, que não pode ser confir-
mado (CUNHA et al., 1999; BARROS-BATTESTI et al,
2005; MARQUES et al., 2006). Répteis têm sido descritos
como hospedeiros preferenciais para o estágio adulto de A.
fuscum (GUIMARÃES et al., 2001; GUGLIEMONE et al.,
2003; BARROS-BATTESTI et al., 2005). Há um relato em
anfíbio da espécie Chaunus arenarum (Hensel) citado por
Sinkoc e Brum (1997) como Bufo arenalis, cuja nomencla-
tura foi recentemente atualizada por Frost et al. (2006), e
em mamíferos Cerdocyon thous (L.), Canis familiaris (L.) e
Dasypus septemcinctus (L.) (BRUM et al., 2003; BARROS-
BATTESTI et al., 2005). O único registro para imaturo de
A. fuscum é de uma ninfa em Didelphis aurita (Wied-
Neuwied) (BARROS-BATTESTI et al., 2005). Apesar dos
poucos relatos e do estágio adulto ter sido associado aos
répteis, os registros em mamíferos, incluindo humanos
(MARQUES et al., 2006), parecem indicar uma baixa
especificidade parasitária para esta espécie.
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